
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

        

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

 

ALTERAÇÃO E FALSIFICAÇÃO DOS ALIMENTOS. 

CHAVES, A. de Matos 

Ano: 1891 | Número: 8 

 

Como citar este documento: 

CHAVES, A. de Matos, Alteração e falsificação dos alimentos. Revista de Guimarães, 8 

(2) Abr.-Jun. 1891, p. 65-66 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


ALTERAÇÕES E FALSIFIGAÇÕES 

DOS 

A L I M E N T O S  

Na época que vamos atravessando, de dia para dia mais se 
impõe a necessidade de cada qual conhecer, com a possivel 
exactidão, os numerosos productos naturaes ou artificiaes, de 
que tem de fazer uso, quer para satisfazer as exigencias da 
sua industria, quer para prover 8 sua alimentação, quer final- 
mente para remediar as desordens operadas pelas doenças. E 
esta necessidade sobe de ponto desde que se adquire a certe- 
za da grande dificuldade, que hoje existe, de encontrar no 
cornmercio uma substancia que não esteja mais ou menos 
adulterada. Os alimentos, os condimentos, as meterias indus- 
triaes e até os proprios medicamentos contém, na maior par- 
te dos casos, meterias estranhas que, ou são apenas o resul- 
tado da sua preparação defeituosa (alteração), ou lhes foram 
addicionadas voluntaria e intencionalmente ífalsificação). Seria tarefa ardua e certamente improficua querer precisar 
as verdadeiras causas, que na actualidade determinam a extra- 
ordinaria frequencia de toes sophisticacões ; mas cremos não estar 
muito longe da verdade asseverando que essas causas são multi- 
plas e estão estreitamente relacionadas com as necessidades 
reges ou ficticias, creadas e impostas pela civilisação. Uma 
outra asseveração, que tombem poderá fazer-se afoutamente, 
embora mais pareça um escarro, e que os progressos da chi- 
mica e as leis de repressão tem sido sempre e são ainda hoje 
dois valiosissimos factores na producção das falsificacões. Para 
confirmação do que deixamos dito basta vêr que nos pazes 
mais cultos, onde portanto os conhecimentos d'aquella sciencia 
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estão mais vulgarisados, mas onde tombem aquelas leis têm 
um rigor excepcional, é que o numero dos falsificadores pa- 
rece não ter limites e a perfeição (permitia-se o termo) das 
falsificações parece inexcedivel. 

Mas deixemos aos philosophos o estudo dessas causas e 
até mesmo 0 dos meios de as combater, se é que um mal tão 
grave e tão generalisado ainda é susceptível de remedia. A 
nossa tarefa é outra. Propozemo-nos apenas estudar as altera- 
ções e falsificações das substancias alimentares e vamos vê se 
conseguiremos fazei-o por forma que cada qual em sua casa e 
com pequeno despendo possa, na maior parte dos casos, co- 
nhecer facilmente as condições em que essas substancias se 
apresentam no commercio, para poder julgar do seu valor 0u 
da opportunidade do seu uso. 

Mas, para que este estudo seja mais profícuo, mencionare- 
mos, a proposto de cada um dos alimentos, em primeiro legar 
as condições que estes devem oferecer para poderem ser con- 
siderados puros, em segundo legar o modo mais facil e pra- 
tico de reconhecer se estão alterados ou falsificados, e por ul- 
timo os meios mais adequados 8 sua conservação. 

Infelizmente, apesar dos nossos desejos, dos nossos esfor- 
ços e do muito que nos dizem os tratados de chi mica, quando 
expozermos o modo de reconhecer as falsificacões, nem sem- 
pre poderemos reduzir os processos scientificos a meios vulga- 
res de apreciação. No entretanto faremos todo o possivel para 
dispensar aqueles e, quando isso não possa realisar-se o"um 
modo completo, trataremos sempre de os expor por forma que 
sejam facilmente interpretados. 

E nem doutro modo poderiamos proceder desde que O 
nosso firn é vulgarisar uma certa ordem de conhecimentos 
duma incontestavel utilidade. SÓ assim é que o nosso humil- 
de trabalho poder ser devidamente compreendido e pratica- 
mente aproveitado. Como vamos vê ,  a maior parte dos en- 
saios, que teremos occasião de descrever, poderão ser feitos 
por pessoas, que nem possuam as noções mais elementares de 
chi rica, num aposento qualquer e dispondo apenas dalguns 
vasos de vidro, dum pequeno numero de reagentes de bara- 
tissimo preço e dum ou doutro instrumento de facil acquisi- 
pão. E nem sempre estes meios serão necessarios. 

Começaremos pelo leite. 
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